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■ Em Sdir (Lonlú) é nosso correspondente 
o R.mft Prior Pedro Teixeira. Ramos, a qnem 
ípodem ser feitos os pagamentos.

Ininiaculada Conceição
Eu sou a ilor doa cam

pos e o lirio doa valles.

K
as horas medilativaa em que a 
vossa alma mais facilmente se 
fleva para Deus, segui a vereda 

estreita que serpeia nos campos, na 
quebrada das serras ou na profundeza 
dos valles, e admirai essa flor ainda
húmida do orvalho matutino, ou á tar
de inclinada aos ullimos raios do sol; 
admirai mais ao longe, a surgir d*entro 
as sebes, o lirio branco e rescendente

.Após o providencial conmninicado
do ar. Eiroa Graça, exarado na pag. 253: A boneiIiei.ita Congregação das Ir-
da nossa R-vista, inuitos asstgnantes se, ll)S< IIo$pita|(;il.aft nSo rt.oorrera em....™.,-------- --------- ------------------
tem apressado a fazer sett pagamento, v-0 á carj(iaje da nossos leitores. En-. ie mysteriosos perfumes. Deus meu! 
pezarofioa do embaraço e prejiuzo cau- e|w.n08 j0 sfttisfaçâlo os seus donativos, quani bellas são as tuas obras e que 
sados a empreza pela inciina em qualma8 inilis ajnjft a 8ua fcOft VOntade. aperfeiçoamento o nosso se dignamente 
se deixaram. Algumas cartas nos veem piz_n()g mn 8Ub3criptor: <E'pouco o as soubéssemos contemplar!
com expressões tam consoladoras e uui f remetto; Deus suppra o pouco que A flor dos campos, o lirio dos vales, 
nmdoras, que assás nos recompensam|ft vontade coiu que o faço, e oxalá eis as sublimes imagens adoptadas pelo 
do sacnfacio que nos nnpozemos. Queja jllllOcencia se revele e demonstre bem‘divino Espirito para designar ã Virgem, 
ha bons, boníssimos caracteres entre oLatente aoa 0ih09 j0(J |ie8ciO8 e faltos immaculada em sua conceição. No de- 
povo portuguez, sabianiolo de sobra. j0 cren ças> combauido8 pela cor riipçãojVaslado campo deste mundo não ha 
As excepçoes fchzinente raréam; as■ tU(|Q jnva^e<> N’ontra carta lia- mais que uma flor immaculada, um li
mita doutrinas ainda não invadiram to--inO8; .Trabalhei e anei para eoonomi- rio de surprchendente alvura, inconla- 
dos os corações. sar eg^oRnba que remetto. Se porém minado de espinhos, saturando de fra-

-----------  Nosso Senhor abençoa o suor do pobre, ftrancias incomparáveis 0 céo e a terra!
Petição de novas assignaturas, rner l^tou certo que a minha offerenda serâ^E’ Maria Immaculada!

cô de Deus, tem ido muito além de ° ^ma Utol do irnpto Século.» Ouça
nossa espeetativa. Na Madeira e Al l,no8 aluda Ol,t7: <<V,‘* eVa MU?.nt1,,a PV n * * . .
garve, sobretudo, ha um fervor que!™ o proc-eeso da mar yr Irmã CoJJecto. Quem avalia a saoclidade de nossa 
maravilha. No Algarve temos freguo- :t.‘ca,nOi orando a 1,e.118 ae dlB"e Apraz-me ver Magdalena aos pés
zias ruraes com 10 e 15 assignaturas!-nlfe?tar sua ‘"'>07“^ « encher de do Salvador e no VISO do Golgolha; O 
N’i»lo muito temos que agradecer e^onfusão os vis calumuiadores.. Outra!apost0 0 S. Pedro quando chora aiuar- 
louvar aos dignos Paroehos, que tom Para h“dftr: ‘^lie-me de honra auxi-jgamente 0 seu peccado; a Agostinho, 
feito uma admiravel propaganda. Hon- har ° Processo da saneta Irmã Colle- 
ra lhes soía eta. Mas olho que a nao lastimo, antes

Aleançmn grande procura as «m-'devAras a invejo, porque Bemaventura- 
gnalurus Mliadai, não levando mui-!dos ?“ '1™ ^ffrem periegtuioeí por amor 
to tempo a não podermos dispor de,d“ J'ul,V'>d clfea é° ’««? ce0.' 
mais, excepto se alguma alma bem fa-1,. ?1."!,,ndo’ se v8> con‘lnua P™ 
dada tomur 0 exemplo do nosso bem.id!vldldo c,n do,s ca,1,P°?’ <l,l.e 80 de‘ 
feitor.

quando nas praias de Carlhago, ao lado 
de Monica, contempla convertido as 
abobadas do céo: preciosa é aos olhos 
de Deus a sanctidade do arrependimen
to. Mas não é esta a sanctidade de 
Maria.

Nunca Thereza de Jesus manchou por 
gladiam, uina parte á sombra do estan- 'falta grave a alvura de sua innocencia; 
darte de Christo, outra sob o negro Luiz de Gonzaga e Stanislào Korlska 
pendão de Satanaz. No emtanto, Chria são anjos purissimos na terra. Mas ain- 

vence— Christus vincU. ;da não é esta a sanctidade de Maria.
______  ' Almas ha illuslres, por Deus olhadas 

xomplacentemente antes de seu nasci* 
Pedimos ao R.m° Sr. Pndre Manuel Joaó mento, e purificadas no ventre mater-

Continuam alguns >i queixar-se de não [q 
serem as gravuras do rigorosa perfeição. Is
to não é cxftctu: as gravuras são finas, o pa-| 
pel é que as não ajuda, netn nós o podmuos 
fornecer melhor, que não queremos a «inpre-! . w.........  -... *........   huchv», puiiumuao uv vçuuc
™ exposta ao. kraek,, tanto em xnodu nWe. de Sonsa, de S. Roqno.do Faial, o ao sr.,Qa|. um Jerfmias que na3 lamentações 
nltimos tempos. Lembramos tnius uma vexJoeó Mkhh Guerreiro, d Aiportel, ec dignemi A i , f ,j , j i - na
que os leitores,-amantea d tf gravuras nítidas, inandnr-nos os n.M do suas assignaturas para pOUDC CgUãiar as dores; UID JOBO Ua* 
podem com mais 200 reis tomar a edição em os podermos attonder no quo pedem. Sempre>pti.Sta, 0 maior d’tnlrc OS filIlOS dOS



xni ANNO 5 DE DEZEMBRO DE 1891 271

de tempo para Otar o céo e fortalecer- 
se, e quando a fronte se enrugar e en- 
nevarem os cabellos, terei sempre o di
reito de dizer-lhe: Tu és o mesmo ser 
provindo do seio de tua mãe.

# * *

Segundo este dogma, contido no the- 
souro da Egreja, Maria é immaculada. 
Eleva-se do deserto descançando no 
braço do seu amado. Deus, auctor das 
leis geraes, não se prendeu a si mes
mo: é livre para agraciar a creatura a 
quem elegera. E Deus disse às ondas 
impuras que fluem nas veias dos filhos 
dos homens desde o peccado de Adão: 
«Suspendereis vosso curso deanle de 
Maria, não lhe tocareis, quero que seja 
immaculada. E fez-se assim por um caso 
de excepção.

Como conceber, com effeilo, Maria, 
tirada da raça humana para objecto 
das predilecçòes do Creador, caída nas 
torrentes do mal, infanda sorte de to
dos os homens? A Trindade Sancta, ele
gendo-a companheira no mais solemne 
triumpho contra o demonio, pudéra 
consentir que um instante fosse escra 
va d’elle? Não, mil vezes nâo: o Senhor 
levantou se e preservou Maria da mor 
dedura do dragão infernal. Esmagou 
lhe a cabeça e impediu injectasse o fa
tal veneno na alma da escolhida para 
a honra da divina maternidade. A pró
pria dignidade de Deus assim o recla 
ma: o seio de Maria será o sanctuario 
de seu Verbo, ha que ser um solio de 
pureza. Maria, cooperadora na redem- 
pçao do mundo, lem que subir a esta 
celsilude mediante privilégios exce 
pcionaes.

E* um raio baixado da Cruz, uma 
golta de Sangue divino, antecipadamen- 
le applícados, que determinam a Con
ceição immaculada de Maria. Aquelle 
que em breve ha de dizer de Si: Quem 
de vós me pode accusar do peccado, 
quer que assim também se diga de 
sua Mãe.

Canta, ó propheta do meu Deus, 
canta a conceição immaculada de Ma 
ria! Canta a flor dos campos e o lirio dos 
vales! Canta a inlelligencia da Virgem, 
em todo o sempre pura e recta; canta 
os dons sem fim que lhe outhorgàra 
o Eterno, oceano de perfeições, oceano 
de belleza, oceano de amor. O1 pomba 
minha, amada minha, vós sois toda 
bella, e mácula de peccado não ha em 
vós. Et macula non est in te.

(1) Decreto de 8 de dezembro de 1854,

Séde bemdicto, Pio IX, amado Pontí
fice, que soubestes conhecer a hora de 
Deus, e constituindo-vos o echo de de- 
zenove séculos de espectativa, pela 
vossa auctoridade infallivel declarastes 
immaculada a nossa Mãe. E’ a honra 
de vosso pontificado, a alegria do pa
raíso, o porvir do mundo nos tempos

homens; um José, supposto pae de 
Nosso Senhor e espojo amado da Vir
gem saneia. A sanclidade de .Maria é 
mais dislincla, maia admiravel, mais 
sublime. E’ Virgem unica, Virgem sem 
par, Virgo singularis. «Quando se fala de 
Maria, não lem valor as regras ordiná
rias, diz Bossuet, vigoram sómente as 
regras de Deus.»

Venturosa Virgem! A Egreja ensina- 
me e creio amorosamente, cedendo â 
lendencia natural de meu coração, que 
fustes sancta, não só em vossa morte 
e em vossa vida, mas no instante mes
mo em que vossa alma se uniu ao cor
po. Pudéstes aííirmar com verdade ple
na: «Foi a minha Conceição na justiça 
e na innocencia. Filha de Gva, não me 
alcançou a pena de sua primeira des
obediência, por que, na mente do Al
tíssimo, fui concebida antes de Eva, e 
o fim de meu advento é a remissão de 
sua falta.»

Entre Maria e a serpente, a inimisa 
de, durante quatro mil annos predicta, 
não podia ser temporária: importava 
fosse perpetua. Não logrará mordei a 
no calcanhar, isto é, na menor parle 
de seu ser. Esta é*a crença dos sécu
los, desde Agostinho até Leão XIII. Os 
sanclos Padres e os Doutores da Egre
ja, no volver das edades, como arautos 
destinados a narrar a grande maravi
lha, concordam unisonos em todas as 
regiões da torra, e em seu cântico 
d’amor domina esta nota vinda do céo: 
«E’s pura, sem macula, ó sancta Mãe 
de Deus.»

«Pela auctoridade de Nosso Senhor 
Jesus Christo, dos bemavenlurados Apos- 
tolos S. Pedro e S. Paulo e pela nossa 
auctoridade,—disse o Sancto Padre Pio 
IX—declaramos e definimos que a San 
cia Virgem Maria foi sempre, desde o 
primeiro instante da sua Conceição, pre
servada de toda a mancha do peccado 
original e que esta doutrina é revelada 
por Deus». (1)

Desde o principio insinuou Deus nas 
Escripluras este sacratíssimo dogma; 
confiou â Egreja este precioso deposito, 
e ella, guarda dos segredos divinos, 
não cessou de o abrigar em seu seio, 
de o professar, de o explicar, de o vin
gar dos assaltos do êrro.

Germen, cada dia sobe, augmenta, 
desinvolve-se, e apparece emflm aos 
olhos de todos. Foi lançado por Deus 
no seio da Egreja.

A flor não desabrocha n’uma hora. 
Existe, inteira, no grão levado peio 
vento ao cimo do rochedo, mas ha se 
de aquecer ao sol um dia e receber a 
frescura d’uma noite, para erguer às 
aragens da tarde a haste brilhante e 
perfumada. Não se levanta em pé o 
homem no dia em que nasce: carece 

'angustiosos que atravessamos. Do Orien- 
'te ao Occidente suspendestes na aboba
da celeste o iris da esperança e do 
amor: ahi a terra lê estas palavras que 
isâo uma prece: O’ Maria concebida sem 
'peccado, rogai por nós, que recorremos 

Vós.
Aos arroubos da terra unem-se os 

júbilos do céo. Em 1858, na anfractuo
sidade d’um rochedo, ás margens do 
Give, parou dezoito vezes a Mãe de 
Deus, a nossa Mãe, e o nome por Ella 
preferido a todos os mais ouviu-se nas 
palavras saldas de seus lábios: Eu sou 
a Immaculada Conceição!

P.

Gottas de balsamo
«fp \MAis vos canceis de exercer a hu- 

s$f mildade toda a vez que para isso 
tenhais occasião: Jesus, vosso mo

delo, dVlla vos dá hellos e innumera- 
veis exemplos. A verdadeira humildade 
consiste em bem vos conhecerdes a vós 
mesmos, em comprehender vossa po
breza e miséria, em referir a Deus to
do o merecimento de quanto em vós 
possa haver de bom (I). A humildade 
foi sempre o fundamento das virtudes: 
sem ella nem os mesmos Anjos pude
ram conservar sua sanclidade no céo (2). 
Era inflnilamente grata ao coração de 
nosso divino Mestre: nenhum dia se 
passou de sua vida mortal sem que o 
assignalasse algum acto d’es(a singular 
virtude, tam frequenlemente recommen- 
dada por palavras e exemplos. Se pois 
vos empenhais em agradar-lhe, se as
pirais á sanclidade, sede humildes, não 
só de vozes, o que é mui facil, mas 
sinceramenle, mas de todo o coração. 
Não vos indigneis pois dos desprezos 
dos homens, nem de seu injusto proce
der para comvosco; soflrei-os antes com 
paciência, e até com alegria, que por 
este meio facilmente chegais â posse 
d’esta admiravel virtude. Tende-a como 
um thesouro de inestimável valor, e 
sabei que embora praticásseis milagres, 
fôreis aos olbos de Deus um objecto de 
abominação, se esta virtude vos faltas
se. Supplicai a pois lodos os dias ao 
Senhor, e não deixeis perder um ins
tante só em que, podendo, não prati
queis um acto de humildade.

(1) Humilhas est virtus qua bomo verís
sima sui Rgnitione gibi ipsi vilcscit. (8. Brrn.)

(2) Fuudamentutn ssuctitaiis semperfuit 
humilitas, nec in cofio stare potuit soporba 
•ablimitas. (8. Cyp., Traot, de Chrúii.}



272 O PROGRESSO CATHOLICO xm ANNO

SECÇÃO CRÍTICA do vehemente discurso do Padre Dor-ldaes, passou a mostrar o navio ao go- 
gère! jvernador. Quando passavam ao pé d’um

Se não fora o missionário, a Europa grande canhão Armslrong, que se car- 
. não meltera lança em Africa, que lh’ojrega por meio de um ingenho mecha- 

v) miSSIOnariO nus C010D13S impediria a tenacidade de seus natu-|nico, o almirante apontando para a nos
sa fortaleza de S. Sebastião, exclamou:

«—Excellencia, este canhão é uma 
fera terrível que com uma só dentada 
triturava todo o esquelleto d’aquelie 
Corte!

«Este Governador, se nos não enga
namos, e todos quantos sabem coisas 
da Africa, tem envidado os maiores es
forços para que a Africa seja arroteada 
em todo o sentido; e para isso os me
lhores e mais economicos operários 
são os religiosos. E se tanto insistimos 
rícsle assumpto, Re tantas vezes have
mos recordado o meio unico de conser
var o que resta, é porque muito nos 
dóe essa lucta esleril, esse patriotismo 
inútil, essas vozes perdendo se no de- 

Huropa de trazer ao banquete da ver- ■ser,t0’ <0^0 esse esforço mal intencio- 
dadeira civilisaçâo as immensas multi-iua‘Jo mal d,r,f’,11I0’ uma m.â vo"lade> 
dões que vivem ainda ã sombra do um medR° d,spT ado’ respe."os 
£rro mos emfim, e todas as nações cathoh-

-- - - -cas ou protestantes não encontram ou-

raes.
E ainda leremos quem estorve o 

missionário? quem se não anime a au-

dis
tem

dos

hepl’»mca franceza tem no Daho-
mey (Africa) um missionário, oíuji^mvuchiu; quem sc amuie <t au- 
R. Padre Dorgère, que é d’uma xilial-o, ajudando vocações, e prote

lai dedicação que o torna celebre entre gendo decedidamenle as Ordens reli- 
os notáveis evangelisadores do conli leiosas, mananciaes fecundos de zelosos 
nente africano. 0 padre Dorgère sob asje perfeitos evangelisadores africanos? 
vestes clericaes abriga um coração on-!0s males do Dahomey são egualados, 
de impera a virtude a par do heroísmo se não excedidos, pelos que Iodes os 
mais estremado. Heróe pela fé, não o dias se repelem em nossas colonias, 
abatem tempestades nem o acobardam sem para elles haver a abundancia de 
as provações do capliveiro. Sagrada a remedios proporcionados pelas missões 
vida ao seu Deu.?, nem se lembra pou- ‘ 
pal-a quando recrecem sobre ella as 
mais assustadoras ameaças. Dorpère, 
de per si só, tem feito mais no Daho
mey em prol da França que os milha 
res de soldados que ella para alli en- Jesus Christo. Só então será digna a 
via a punir as injurias à sua bandeira. "

0 intrépido Padre, agora em França, 
dirigiu aos antigos alumnos dos Irmãos 
das Escholas christãs um notável 
curso á cerca da terra em que 
missionado.

«Ah!—exclamou o orador nhim 
pontos do seu discurso— se n‘aquellas 
paragens fosse livre o missionário... 
Deus sabe quantos prodígios não reali 
saria em favor da sua patría. sem es 
trondo, sem soldados... muitas vezes 
sem dinheiro, graças tam só á influen 
cia de seu caracler sagrado.

■ Mas...»
E aqui—diz o Pélerin—o 

missionário, sete vezes salvo 
fragio, onze annos poupado 
clima mortifern, livre de ser contado 
entre as viclimas humanas sacrificadas 
pelos barbaros do Dahomey, relatou 
com as devidas reservas o proceder 
extranho, exercido alli pelos agentes 
francezes.

As palavras do venerando missioná
rio, marlyr da civilisação e da fé, dei
xam perceber duas importantíssimas 
verdades, que, em sendo attendidas. 
grandemente influirão nos progressos 
educativos dos nossos irmãos d’além 
mar. 0 influxo do sacerdote catholico. 
que lhes apparece, em nome de Deus, 
aureolado de virtudes, estimulado por 
uma dedicação que não aflrouxa dean- 
te dos mais árduos perigos, subjuga 
ineluctavelmente a indole feroz d’esses 
indomáveis filhos das selvas, ao passo 
que os indigna e enche de justificado 
odio contra o européo o proceder im 
proprio, tam amiúde eífectivado, do 
funccionario civil ou militar, que alli 
vai com sua desmedida ambição, com 
sua crassa immoralidade lesadora dos jantar de gala. Findo o banquete vie 
dez maudamentos todos da lei sacratis 
sima de Deus.

São estas infelizmente as entrelinhas

ífrancezas.
Ba muito pois que cuidar a nnsso 

respeito: Liberdade aos frades e re
pressão aos immoraes; destrua-se a 
maçonaria e estabeleça-se o reinado de

0 Novo Mensageiro do Coração de Je- l“s rou ,p™le?lanies nao encontram ou- 
sus, em seu ultimo n.% traz duas pagi-Cra font?. de Pr0SPeTr,dad? além das Or
nas preciosíssimas, que deveram dar den.s rell8,?*?as> ,A Turquia, essa eReD‘ 
luz a muita gente, se não teimasse em darla °? h,!,torica Tur£uia <’ue 8®r'‘e 
fechar os olhos nara não ver Os maxima ou provérbio para tudofechar os olhos para não ver. Os males 
da pairia, tam centuplicados hoje na 
polilica, nas finanças, na administração, 
no ensino, na milicia, são punição de 
culpas nacionaes, que se nao diminuí
rem, produzirão no futuro males maio
res ainda. Nos mesmos bons, é tama
nha a incúria, é tal o horror ao sacri
fício, que parece estamos nas vesperas 
do diluvio: na arca trabalha apenas 
Noé e a família!

E’ tal a força que impelle a nação 
para o abysmo, que só outra força a 
pode amparar—a força das Ordens re
ligiosas. Por isso quem as não auxilia 
podendo, ou com pessoas ou com re
cursos, é um traidor á palria, que nao 
está apenas a traição em abrir as por
tas ao inimigo, está também em nao 
erguer o braço para o repellir.

Queremos restaurada a nação na po
lítica, nas finanças, na administração. , 
no ensino, na milícia? Ajudemos pres
tamente, incondicionalmente, afincada ' 
mente as Ordens religiosas, e teremos 1 
feito a melhor obra que podémos fazer 
perante Deus e perante os homens.

Vamos ao Novo Mensageiro: «Escre- 1 
veram da nossa Africa para Cochim aos ' 
vinte e tres de Novembro:—<0 Gover 
nador geral Machado insta pela sua de- 1 
missão. Ha dias, foi convidado para ir ; 
a bordo do navio almirante da esqua-' 
dra ingleza de Zanzibar assistir a um

quanto cheira a despotismo, essa mes
ma nação orgue-Fe e levanta-se d’esse 
lendário despotismo para saudar com 
vivos entbusiasmos as Congregações 
religiosas que trabalham n’aquella na
ção de infieic! Os reinos onde tremula 
o estandarte do christianismo como 
symbolo de alegria em festa aldeã, pa
recem olhar indiflerentemente para esse 
estandarte, que ê um resumo historico 
dos mais elevados feitos do clero repu
tar, a pagina mais brilhante das Con
gregações religiosas.

«0 Sr. Antonio Ennes a estas horas 
tem visto muita coisa em África, e na- 
luralmente havia de pedir que lhe en
sinassem a fazer o signal da Cruz para 
se benzer muitas vezes da direita para 
a esquerda e da esquerda para a di
reita.

«Apezar de seus «Lazarislas* elle 
havia de mandar ao demo a cardada, e 
dizer para Portugal que mandem para 
a África missões ou missionários regu
lares, porque outros, ainda que tenham 
boa vontade e queiram fazer muito, não 
podem nada, arruinam-se e perdem-se 
em todos os sentidos muitas vezes.

«Nunca nos havemos de convencer 
que haja um grande cuidado pela con
servação do nosso património, emquan- 
to não virmos rasgado o principio de 
«percam-se as colonias...» com a reali- 
sação pratica, isto é, enviando para a 
África obreiros catholicos.»

«A Revista Cal. copiou o seguinte 
trecho, realmente satanico, de uma cir-

heroico 
do nau 
por um

ram os convivas para o tombadilho to
mar o café, e depois o almirante in- 
glez, acompanhado por os demais offl-
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França:

outro, celeste ou divino c primário. 
I)’ahi a definição da educação no senti
do catholico: é o «aperfeiçoamento har
mónico e progressivo do ente humano, 
í.->im physico como espiritual, pela re
pressão ou emenda dos defeitos nati
vos, illuslração da inlelligencia, e ro- 

.buslecimento da vontade para a pralica 
da virtude, com o intuito de tornar o 

[homem aplo a realçar o seu duplo flm.n 
I E4e syslema pedagosicu apresenta 
jevidí nlemente duas caracleristicas: a 
repressão dos m>iiuctos mãos e a ete- 

!urtÇfío do hçmem a um fim sobrenatu- 
|ra1, graças á influencia benéfica da re- 

»nô-«o o ensino mu nAftUÍKiãn, quo até á epnoha revolucionaria 
«o lauci-rn peí>« ao eatorto».hjue vam^s atravessando, digamol-o as- 

(Matorio do concho âo in1' linh:l f!"If> P',n "s P0^ ci’ 
naeiona! rf« Lisboa em vili<adí‘R ou barbaros, como o agente 

mais poderoso p o fundamento indis- 
SFkTman, fóra, senão impossível, cre o-msavel da educação.

mos nó'*, imaginar ia-IÍlu:çõ-< Eis indicado succmtamente o ideal 
mais funest a qne as odrad?.? í la pedagogia ebrislã, em que sobre^a- 

pelo liberalismo; poisqne, sendo ellas, hem, como sn vè, duas caracCerblicaj?: 
como são em realidade, por ext^eim-s i ri'pr- stão dog germeiH Jamninhns em-

E. /.

A educação 
e os exames oíliciaes

(Continuação do n.° antecedente)

cular maçónica do Grande Oriente.', de universal, será no futuro o centro da|os do calholicismo, syntliese do cliris- 
França: secularisaçâo universal, d’onde deverá tianismo em toda a sua pureza eslru-

«Apenas se conseguirão fructos me- proclamar-se à face do universo a Car-iclural. Ora duas verdades fundarnen- 
diocres em matéria de instrucção leiga ta Magna da liberdade humana.» |taes orientam e guiam a pedagogia ca
se não se logra impor silencio ao cie-' «E’ horrível! Mas maia horrível dojtholica nos seus processos educativos: 
ro. Para chegar a este resultado é ne- qne isto é serem ouvidas similhan- primeiro, é o dogma da degeneração 
cessario que o governo destruía o sar-jlps coisas a sangue frio por certas po- do genero humano pela queda original: 
cerdocio por meio de uma lei que o re-llencias qne ainda se chamam catholi- segundo, é a crença n>sse duplo fim 
duza á inaeção, impedindo-lhe exercer cas, e aré por certos homens que se do homem—um, tern-no e secundário, 
a sua influencia sobre o povo. Para Í--8O dizem calholicos e «oâo livres-pvnsa- 
precisa-se que continue perseguindo os dores»!..» 
clérigos, fazendo-os passar por homens' Eis ahi a verdade, e a verdade ou 
que não creem nas virtudes que pré- salva ou mata, segundo o uso qne d’el 
gam, que carecem de ioslrucção e que’la se fizer, 
vivem da ignorância publica. Ao mes-1 
mo tempo é mister persuadir os eede- 
siasticos qne o? governantes são ami
gos e protectores da Egreja, para que; 
abandonem as fileiras da opposição ei 
rendam as armas.»

«E a proposito, devemos tor presente] 
0 Prookamma das lojas—que na sua| 
importantíssima Encyclíca Leão XIII de 
n unciou, e se resume assim: i

«A acção maçónica procura actud- 
mente conseguir estes fins, segundo as 
resoluções votadas em sua* assembléas 
mais auctorizadas, resoluções inspiradas 
pelo odío mortal que professa á Reli 
gião: Abolição nas Eseolas de lodo o en ' 
sino religioso e fundação de institutos , 
onde os jovens estejam apartados d< 
toda a influencia clerical, qualquer | 
que seja, já que o Estado, qne deve 
ser absohitamente atheu, tem a obriga-Icorruptoras e cansa aclivíssima lo ma-;brioTiri<H no coração da creança, ten
ção e o direito inalienável de formar o les sempre crescentes, ostentam toda-i bmles sempre a desinvuhmr se e neu- 
coraçào e a intelligencia dos cidadão^ 
e nenhuma escola deve eximir-se de 
sua inspecçãu nem de sua influencia.— 
Applicaçâo rigorosa de todas as leis vi
gentes destinadas a assegurar a inde
pendência absoluta da sociedade civil 
contra toda a influencia religiosa. Pon
tual cumprimento das leis de supressão 
dos institutos religiosos e emprego de 
todos os meios para tornar cflicazes as 
mesmas leis.—Accumulação dos bons 
que constituem o património eeclesias- 
tico nas mãos do governo, partindo do 
principio que a este pertence a pro 
priedade dos mesmos bens, que devem 
ser administrados pela potestade civil. 
—Exclusão de todo o elemento calho 
lico ou clerical na administração publi 
ca, nos asylos, Obras pias, escolas, nas 
assembléas em que se preparam os 
destiios da patria, nas academias, cír
culos, sociedades, juntas e famílias; 
exclusão de todo o elemento calholico 
em todas as partes e para sempre...

«Em seu logar a influencia maçónica 
deve fazer-se sentir em todas as cir- 
cumstancias da vida social e constituir- 
se como arbitra e senhora universal.— 
Com isto se aplanará o caminho para a 
destruição do Pontificado; assim se li
vrará a Ilalia do seu implacável e mor- . . ,
tal inimigo; e Roma, que foi nos tem- é-nos licito até dizer estarem estes, for-iactualmenle organisada. «Tudo é bom 
poa passados o centro da theocracia çosamente, em diametral opposição com saindo das mãos do Auctor das cousas,

via. cx Prior mente o qner qne seja as bw pronen-õ^, como n'uma
especioso e faseinador, chegando a prn-ireán as ervas estenus o ruins, qne 
vocar nos princípios um lai ou quM ono fossem elimina !a< cuídadosamente, 
progresso factício, fogo de vistas, ephe • «abafariam em breve a boa semente; e 
mero sim, mas mui a proposito para la clwiçà<K o enalbTimeato da alma, 
desnortear os espíritos superficiaes eíque pòr um esfò-ço -mblime c* empo- 
irrellexivos. uha em reproduzir em si, quanto é pos-

Exemplo mui frizante d*csla verdade sivel, á fraqueza humana, pela pratica 
são os exames oflieíaes á moderna. Pu-Mas mais fwoíras virtudes, a imagem 
derá acaso encontrar-se uma instituição]da divindade—Estote perfecti sicut Pa- 
•ipparontem»-nte mais ijioflerNv.v c ido '/cr i.'^r calesfis per/ecias est— Sendo 
nea a promover o progresso das scim-iisto as^im, é-nos licito prosuppor, des
cias e da cultura intelleclual? ComludcJJe já, que existem no syslema pedago- 
afllrmamos (o que já estabelecemos em|i?ico da revolução tendências exacta- 
these), serem os exames oflieíaes, comojnwite contrarias, e que às afilrmações 
se ífleciuam entre nós, nocivos á in* Jeatholicas correspondem negações em 
trucçâo, ao progresso das sciencias, aolconlrario calhegoricas e terminantes, 
desinvolvimenio inteliectual, e destrui-^E de facto é esta a verdade pura: Toda 
dores da verdadeira educação, fazendo ‘a pedagogia anti-christã está baseada 
prevalecer no ensino os princípios pe-bia dupla negação do peccado original 
dagogicos da revolução, cujo advento e do fim sobrenatural do homem, como 
e triumpbo definitivo, ainda mal! vàn vamos demonstrar rapidamente, 
preparando d’um modo cfllcaeissimo.

Terá porém a revolução princípios a degeneração nativa do homem; para 
educativos proprios? e no caso afllrma-ielles, todo o homem nasce bom, santo, 
tivo quaes são eiles? Jiinmaculado. Esta asserção da seita é

Sendo a revolução a symhese com- mesmo o ponto de partida ou raiz ge- 
pleta e perfeita do anti-christianismo,'radora de toda a doutrina revoluciona- 
podemos sem mais indagações asseve-fria, que negando a existência do mal 
rar a priori, não só que a revolução |ho coração do homem, aífirma ser elle 
tem princípios educativos proprios, mas|inherenle á sociedade tal qual se acha

Negam, primeiro, os revolucionários
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tudo degen-ira saindo das mãos <lo ho-|boa, o mal não reside no coração de- 
mem>, disse R-iBseau (i). «A nalure jpravado do homem, nem na vontade 
za, enlregiP a si, é simples e n ela; debil da crcauça; foi engano de todos 
nunca pratica a maldade, mas sempre os séculos o admilfir-se com o poeta
a virtude. O homem é ualuraltnmte latino: Kú/ro m/liora proboque deteriora 
bom, quem o deprava 6 a socíed-i O rnal reside na sociedade, Í1
de.» (2) lha do Christunismo, que ideou mil

preconceitos caprichosos e lançou mil 
peias abomináveis i liberdade innata 
do homem; «toda a nossa sobodoria 
escreve ftunssean. consiste em prejui- 
sos servi-; todos os nossos u<os são 
apenas snbjeição, martyrio, constrangi
mento». (1) Abaixo com tudo isso, e 
volvamos á simplicidade primitiva em 
que nem havia deveres nem encargos 
penosos, nem desigualdade, nem pro
priedade, nem sobrevivência.

D‘este monstruoso sophisma. formu 
lado primeiro por aquelle doido subli
me chamado Roussean. 6 que nasceu a 
revolução com a sua fúria demolidora.

Se o mal reside na sociedade tal 
qual existe, cumpre t-ireclivamenie des- 
Iruil a e construir por sobre as suas 
ruínas um edifício novo. Não leem falta
do com eífdto tentativas violentas para 
conseguir esse fim desejado; todavia: 
ainda permanece em pé, embora aba
lado em suas bases o annoso alcaçar.: 
a monumental e complicadíssima cons- 
trucção, erigida pelo christianismo. 
Como derrubai a? A violência, as per
seguições cruentas narla podem. Ah! A 
eschola, a instrucção da mocidade se
gundo o sy4ema moderno, eis o meio 
fflHiz, eis o camartello! Exclamavam 
ã uma todos os sectários:

«Se Mirco-Aurelio, em vez de rccor 
rer aos liões e âs polés, lançara mão 
da eschola e do ensino ciliciai raciona 
lista, conseguira muito melhor impedir 
que o mundo fosse seduzido, como suc- 
«'edeu infelizmeute, pelo sobrenatural 
christão». (2)

«Arruinaremos de vez a Egreja por 
meio da eschola leiga; o padre será 
aniquilado pelo mestre moderno.» A 
eschola moderna é o seminário do fu 
turo. (3) D'ella sahirão cidadãos ama 
durecidos ao sol do lívre-pensamento». 
No pensar dos revolucionários a eschola 
deve ser o foco do racionalismo como 
a Egreja tem sido o do chrislianismo.

Um volume seria insufllciente, se 
quizessemos reproduzir quanto se tem 
escriplo sobre este momentoso assum
pto, lanto no campo da impiedade como 
no da Egreja. 0 que dizemos porem é 
bastante para comprovar-se claramente 
a nossa asserção. Resta expôr resumi
damente o sysiema pedagógico da re
volução. E’ a priori de toda a eviden
cia, que deve estar cm formal opposi- 
ção com a pedagogia ebristã; partindo

fl) Emílio, pag. 13.
(2) Rensn.

I (3) Gambetta.

• La loi de la naturo ust l:i premicre h>i
• Elle sente autrefois conduisit noa ancêtre*.»

0 peccado original, pura os sectá
rios, consiste na destruição do estado 
da natureza e na formação di socieda
de. «A reunião dos honnms em socie
dade, eis o tumulo da liberdade e da 
verdadeira felicidade. Ifestarte per 
deu-se o lylen, o paraíso terreal, e 
nasceu a escravidão, o peccado, causa 
de todos os males. (3)

«0 homem civil na<ce, vive e mor
re na escravidão: ao nascer apertam 
no em faxas; ao morr-.r pregam nu 
n’um alaúde; ernquanto veste a figura 
hurnana, é algemado pelos nossas inòíi- 
tuiçôes.» (4) O grifo 6 nos<o.

«Todos os caprichos philosophicos 
chamados deveres não tem rebçào 
nenhuma com a natureza», disse Fuur- 
rier, d'onde concluiu: «A verdadeira 
felicidade consiste em dar largas ás 
paixões. D'e$la doutrina resulta evi 
dentemente que a restauração ou re 
dempção do homem consiste na eman
cipação da razão pela liberdade abso
luta de pensar; na emancipação dos 
sentidos pela rehabililação da carne; 
na emancipação dos filhos pela destrui 
ção do poder paternal, etc....

Ousam alé os sectários altribnir cs 
te modo de pensar a Jesus Chrislo!!! 
«A doutrina da Redempção, pela des 
Iruiçào do estado social e a reintegra 
ção no estado de natureza pura, era, 
dizem ellcs, em demasia sublime para 
ser communicada ao espirito grosseiro 
dos aposlolos; foi confiada a alguns 
adeptos occullos que a fnram Irausmil- 
tindo de geração em geração aos ini
ciados, aos puros.» (5)

Não pode haver sombra de duvida, 
os revolucionários racionalistas e libe- 
raes puros, negam o peccado original. 
E’ esta negação a base ou origern de 
todo o seu systema, de sorte que, no 
dizer de Dbioso Corlez na sua famosa 
carta ao Cardeal Ferrari, todas as aífir- 
maçòes do liberalismo e da revolução 
seriam verdades inconcussas, supposta 
a não existência da queda primitiva e 
da deturpação do genero humano pela 
transmissão incessante do peccado ori
ginal. Para elles, pois, a natureza é

(1) Emílio, pag. 5.
(2) Helvetiae.
(8) Voltaire, Dit. do llierophante.
(4) Enilio, pag. 18.
(5) D. Benoit. La CiU Antichritíenne, 

tom. I, pag. 78-80. 

de princípios contrários ha-se Jorçosa- 
mente de chegar a conclusões antithe- 
ticas. K* o que succede, como passa
mos a ver.

(Continua)
O cX-alumno do hjceu J. A. R.

Notas
40.000 é a cifra calculada dos ladrões 

e assassinos em Pariz; não é pequeno 
exercito; e quanto não seria este mais 
numeroso, se não fura a continua e ze
losa acção moralisadora do clerol Di
zia-me na capital da França um Sacer
dote: nós estamos aqui sempre no com- 
bat! A Republica opportunisla occupa- 
se do crime só pela Policia e pelo Tri- 
bunal., porém estes dous elementos são 
insuíficientes para moralisar, é o Padre 
que moralisa radicalmente. N’um pe
riódico moderno lia-se ha pouco: «Eu 
gosto da hdade Média, e lenho pena de 
não ter nascido n’essa epocha, em que 
havia crenças sinceras, e affeições pu
ras.» Este não vai com a turba moder
níssima, que em sua raiva injuria 
oçueTu Edade, só porque n’ella se de
ram tantos rasgos heroicos de verda
deira crença, e muitos arrependimentos 
de vidas desregradas voltando-se para 
Deus, como dizia na cadeira um de 
meus Lentes. Ha em Pariz, na rua Ou- 
dinot, um convento de Irmãos, Frades, 
do Santo João de Deus, que nasceu em 
Monle-Môr-Novo, no Alemtejo, é pois um 
Santo porluguez. 0 Instituto Religioso, 
fundado por este Santo, lem por fim 
especial cuidar dos doentes como en
fermeiros, Mestres; e é mui espalhado 
pelo mundo com os seus conventos; já 
tive o bem de visitar o da rua Oudi- 
not, que esta n’um pé, que no conceito 
dos Médicos e Cirurgiões de Pariz não 
é excedido por nenhum outro hospital 
n’aquella cidade. Não ha muito tempo 
ativeram no mencionado hospital de 
São João de Deus, em Pariz, dous cava
lheiros portuguezes e de famílias ricas, 
e mui conhecidas, em virtude do con
ceito que formavam, e é notorio, da 
mesma casa hospitaleira fradesca; to 
maram achar-se lá os inimigos dos fra
des que n’esla hora se acham enfer
mos; a doença não deixa de ser boa 
conselheiro! Utlimamente fallcceu no 
supra referido hospital fradesco o snr. 
Conde de Monlfort, que de Brest foi a 
Pariz e se entregou aos bons cuidados 
dos Irmãos de S. João de Deus.

Sua Eminência o Cardeal Francisco 
de Paula Schoenborn, Arcebispo de 
Praga, expôz por escripto a Sua Santi
dade Leão Xlll a desgraça dos duellos 
e a muita repetição de estes na Alle- 
manha; o Pontífice-Soberano respondeu
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ao referido Eminentíssimo Arcebispo 
por uma Epistola, dirigida a este Pre
lado e ao Cardeal Arcebispo de Colo- 
nia, e aos mais Arcebispos, Bi<pos e 
Ordinários do Império da Allemanha e 
da Auslria-IIungria. A Epistola Papal 
condemna de novo os duetlistas, os cha 
mados padrinhos de estes e testemu
nhas, e ainda aquelles, que podendo 
impedir os duellos, os nào impédem. A 
preciosa Epistola é um magislnd Ira 
ciado condemnalorio do duello, debaixo 
do ponto de vista da Ld Katural como 
da Lei Positiva, tendo estas duas Leis 
o Mesmo Legislador D<us! Como se pro
cura uma evasiva para defender os 
duellos entre militares, estes mesmos 
duellos Sua Santidade condemna, como 
pune com sua sentença os duellos entre 
e nas igwes circumstancias dos não 
militares. A respeitosamente menciona
da Epistola tem a data de 12 do Se
tembro do anno de 1891, decimo quar
to anno do Pontificado glorioso do Su
premo Doutor Leão XIII.

No ducllo junla-se á gravidade do fa 
cio a essencia do ridículo: nem mesmo 
significa valor ou intripidez humana, 
mas só respeitos humanos. Emile de 
Gitardfn, c< m quem me encontrei em 
Roma, foi o pai do jornal de Pariz La 
Presse, e jornalista por muitos ânuos; 
cahiu na desgraça dc ser uma vez 
duellista, mas ficou lâo horrorisado de
pois do dudlo que fez proposilo tão fir
me, de nunca mais provocar ou aceitar 
dudlo, que achando-se depois n’um dos 
thealros da capital da França e rece 
bendo da parle de outro assistente a 
provocação por um escarro que recebeu 
na face apropositadamente não quebrou 
seu proposito firme; melhor fôra que 
não tivesse cahido na primeira, mas 
não cahiu na segunda—in hoc laudo1 
A Lei cívico-criminal lambem prohíbe o 
dudlo e sustenta a pena sobre os duel- 
listas, porém n’isto como no mais hoje 
ri-se da Ld e quasi que a Lei moderna 
se ri de si na sociedade moderníssima; 
e querem muitas cousas! dizia ha me 
zes o Desembargador em tom critico.

Dom Antonio de Almeida.SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
«Os Mysterios da Eranc Maçonaria. 

por Léo Taxil. Versão portugueza do R. 
Padre Francisco Corrêa Portocarrero, 
com uma dedicatória do Auclor a S. Ma- 
gestade a Rainha D. Amélia. Com au- 
ctorisação do Em.mo e R.ra0 Sr. Cardeal 
D. Américo, Bispo do Porto, obra que 
mereceu um breve de S. Sanclidade 
Leão XIII e foi abençoada e louvada por 
muitos prelados francezes e italianos. 
Contém mais de cem gravuras elucida
tivas do texto. Cada fascículo, de 32

—«Desce abaixo á lapinha, pastorinho, 
Vem-te n’ella da chuva resguardar; 
Que, tam mal enrouptdo, esse corpinho 
Soffre e periga exposto em tal logar.

—Dso nfto, padre meu, porque se alerta 
Nào estou, se não abro os olhos bem, 

lOu mata-me o cordeiro a zorra esperta, 
Ou a ovelha levar*me o lobo vem.

—Que inal vae n’is80?—A mim mui grande ii 
Pois contas devo em casa dar ao pae, 
Que bradará cotnmigo, e tam bom dia, 
Se elle dos ralhos o clamor nào sae!

! Por ordem sua as rezes cu vigio, 
. Elle severo mo vigia a mim: 
Maia vale pois eoffrer a chuva o o frio, 
iQue á vara sua aventurar-me assim.»

Mudo o quedo o Arcebispo se ficara 
jEm tam sabia resposta a reHectir;
E o séquito esperando, o quo passara 

|Co’o menino se apressa a repetir. 

|—«E este roto innocente eis ensinando
A ser Prelado a Fr. Bartholomeu, 
As minhas ovelhiuhas vigiando, 
Por mais tormentas que fulmine o coo.

Pois so, tam sem resguardo p’ra afirontab 
Nào lhes busca sollicito fugir, 
Preferindo o rigor de supportnl-ns 

:A do pae o mandado não cumprir:

Que plausível razão dar eu poderá, 
Se otnisto descurasse o meu dever, 
Porque a saúde molestar temera, 
Ou um pouco de frio padecer;

E eu o rebanho assim desamparasse, 
Cujo cuidado me confiou Jesus, 
Para que desvelado o apascentasse, 
E para o ceo lhe fosse guia e luz?»

E ou das nuvens desabe a chuva fria. 
Ou rujam nas quebradas vendavaes, 
Sem cuidados, amor, doutrina e guia 
O sen rebanho não deixou jãmais.

A. Moreira Bello

jpaginas e 4 gravuras, custa 100 reis,' 
iEiitor—sr. Aotonio Dourado, rua dosi 
Martyres da Uberdade, 113—Porto, 

Recommendamos aos leitores esta 
notabilíssima obra, uma das mais eru
ditas do prodigioso escriptor, por tanu» 
tempo flagelo da Egreja, e hoje, redu
zido pela graça divina, um de seus mais 
sirenuos defensores. O benemerito edi
tor é digno da leal coadjuvação de to 
dos os catholicos e ainda dos não ca 
lholicos que desejem conhecer a ver
dade.SECÇÃO LITTERÃRÍÃ

I). Fr. Bartholomeu 
dos Martvres

Doce musR de Andrieux, so indica soubeste 
Bondado celebrar de angoiico Pastor, 
Qao, emquaaio a mcotc tr«x pela toan«*o colaite, 
Nutre, da humanidade, o coração no amor:

[ntplra>mA Umbom: que Intaato, embor* ouwto, 
Do luso Féuelou cantar rasgua gentií, 
Do siibio luminar do Trento nssignalado, 
De ardente caridade apostolo feliz.

Feliz quando da bdjca o escasso pio tirava, 
Para u fome matar dos j>obresinlio8 seus; 
Martas parr.dei quando alegre despojava, 
Para as vivas veatir, que lhe confiara Deus.

Que terno amor de pav! e que santa humildade! 
yuu zelo pastoral! que ardor de shIvhçAu! 

IQue inteira fortaleza e nobre magestade 
Na defeza da Egreja o honra da religião!

1

E’ rigoroso inverno. A nove alveja 
Era monte o valle em frigido tapiz; 
Fragosa, arida é a via; e lá negreja 
No triste e opaco ceo plúmbeo cariz. RETROSPECTOPelas ermas quebradas ruge o vento, 
E já das nuvens fria chava cae: 
Mas uada turva o fundo pensamento 
Em que o santo pastor iminerso vae.

Do séquito apartado, a natureza 
Rcpasoe o entendimento e os olhos seus: 
E a sua formosura, horror, grandeza, 
SAo-lhe incentivos ao Louvor de Deus.

Em alta penha e descoberta posto, 
Eis perto á. vista sua appareceu 
Pobre menino, ao vento e A chuva exposto, 
De roupas tnal provido o corpo seu.

A* intemperie insensível, vigiava 
De esparsas ovelhinhas mansa grei, 
Que as broncas plantas do aloautil pastava, 
E R quem a sua vos impunha a lei.

O asp*ro logar, do tempo a inclemência, 
A leve veste o Antistite notou;
Do pobresinho a edade e a paciência 
Ao coração de pae não lhe escapou.

E junto á penha uma lapinha via, 
Que abrigo dera contra o vendaval, 
beismando como alli não so acolhia 
O pequenino e mísero sagal.

No terno peito a piedade entrava;
O tardo passo á mula susta pois; 
E encantador dialogo se trava, 
De sabia lição fértil, entre os dois;

Ghronica
Portugal.—Quasi nos devíamos dis

pensar de, por esla vez, nos referirmos 
a assumptos da nossa patria. A digres
são da família real anda tão relatada e 
soada, que as breves linhas que lhe 
damos parecem esquecimento done quid 
nimis do philosopho atheniense. Emfim, 
sempre é bom archivar. Por varias ve
zes a família real porlugueza tem feito 
nolaveis excursões no reino, sempre 
vicloriada, acclamada, idolatrada, por
que o povo, longe de ser o que menti- 
damente anhela uma meia dúzia de fa
mintos republicanos, é afleiçoado ao 
throno, e inimigo d'uma ordem (aliás 
desordem) de coisas, que alguém lhe 
amostra no futuro, sem a utilidade de 
supprimir nenhum dos males presentes, 
e com o inconveniente de os duplicar, 
centuplicar talvez. Gsbofam-se com pro
messas de economias, os farçantes. A 

I republica brazileira ahi está demons- 
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Irando a força de similhantes promes 
33?.

SS. MM. pois e o príncipe real D. 
Luiz visitaram as cidades do Porto, B»*a 
ga, Guimarães e Vianna, deixando sym- 
pathias por toda a parle. Como nunca 
talvez, foi esta visita dirigida ao povo: 
os monarchas entraram nos hospilaes, 
no? asylos, albergues, fabricas e ollici- 
nas; viram os infermos, os pobres e os 
orfãos; quizeram examinar as classes 
obscuras, os genuínos alicerces de seu 
tlirono, e talvez se alegrassem ao ver 
que se a surnmidade lhes oscilla, nos 
fustes e nas bases ha que farto solidez. 
E’ certo: o povo, apezar de esquecido 
e onerado com tributo? de sangue e di
nheiro, conserva ainda o amor á patria 
e n amor ao rei. Os monarchas portn- 
guezes acabam de ver isso com os seus 
olhos e ouvil-o com seu? ouvidos. Re
gressando aos seus paços não esque
çam o povo, carecido de auxilio forte 
na protecção á agricultura, no impulso 
à industria, e sobretudo no disvelo por 
seu bem moral, deixando-se a Egreja 
livre no gozo de seus direitos, e eu- 
freando-se, e destruindo-se, com o zelo 
e prudência que se possa, as fúrias do 
êrro. que por toda a parte agitam fe- 
brilmente a sociedade contemporânea.

Uma nota fúnebre destaca-se no em 
tanto, infelizmente, d’entre os echos er
guidos ao espaço pelas harmonias mu 
sicaes, combinadas com as acclamaçôes 
populares. Desejamos que essa nota 
mal soante seja o receio infundado de 
tímidos e não vaticínio do futuro, tanta 
vez posto pela Providencia no? lábios 
dos simples. A nota amarga é que o 
outro dia das festas vai ser assigualado 
por um desastre nacional, ou augmento 
de impostos, ou doença grave em al
guém da famiiia real.

E* temerário o pensamento: Deus at- 
tenda os votos do povo e conceda-lhe 
benignamente a tranquilla prosperidade 
de que ha mister.

M
•# ★

Fiança.—Monsenhor Gouthe-Soulard, 
arcebispo d’Aix, rodeado das sympa- 
thias dos calholicos e congratulado por 
todos os seus collegas, compareceu, no 
dia 25 do mez pasmado, perante o tri
bunal d’appellaçâo de Pariz, pelo crime 
que em todos os séculos arrasta dean- 
le dos iribunaes os confessores da fé. 
0 intrépido prelado, amando a Deus 
mais que aos homens, incorreu nas iras 
miseráveis do sr. de Falières, que o 
fizera julgar e condemnar. Os catholi- 
cos, nobremente indignados, aohelam 
ao impio ministro, enumerado com 
razão entre os perseguidores da Egre- 
ja, que ao comparecer no tribunal de 
Deus, onde em breve será julgado, ob
tenha misericórdia para o crime que 
praticou. Monsenhor Gouthe-Soulard 
foi multado em 3:000 francos. A mais 

exponlanea e enthusiaslica ovação co 
rnou o sacrificio do nobre anlistite, pri 
meira viclima do Kulturcainpf em Fran 
ça, cujas consequências será diílicil de 
terminar. A iniqua sentença é o docu
mento mais frízante do anli patriotismo 
e anti-catholicismo das auctoridade» 
francezas. Aos gritos insultuosos da 
plebe italiana: Viva Sedan! Abaixo a 
França! responde o ministério francez 
com a pena infligida a um venerando 
membro do episcopado. Abriram se su 
bscripções (até na redação do Figaro) 
para cobrir a somma em que foi con- 
demnado Monsenhor Gouthe-Soulard. 
uotaudo-se uns louváveis excessos n’es- 
ta porfia de dedicações. Um calholico 
oíTereceu para um asylo do intrépido 
arcebispo uma quantia dupla da pena 
que lhe foi imposta. E’ esta uma das 
raras conjuncturas em que é preferível 
ser reu a ser juiz. «Se vos persegui 
rem por causa do meu nome, a mim é 
que perseguem, disse o Salvador.»

*
★ *

Italia.—A guerra sem tréguas decla 
rada pelos impios ao venerando Pontí
fice, incita seus filhos leaes a duplica 
rem esforços e aflectos para lhe dulci- 
ficar o rude captiveiro em que está 
posto. A commissão central executiva 
das festas jubilares, além de promover 
uma collecia mais avultada para o di 
uheiro de S. Pedro, numerosas peregri
nações italianas, um monumento moral 
prn cada diocese perpectuador da me
mória do grande pontífice, estatuiu fa 
zer celebrar cada semana duas missas, 
uma pela segurança de 8. Sanctidade. 
outra pela conversão de seus filhos 
transviados; fazer apnello ás associa
ções de S. Pedro, de Maria Immacula- 
da e da União Catholica, para que au 
xiliem a commissão; nomear uma com- 
mis«ão de damas romauas, incumbiu 
do-lhe as vestes com que o Pontífice 
hade celebrar no seu jubileu.

E’ a força do amor a desfruir a do 
odio. Com razão o eminente cardeal 
Laogenieux dizia ha pouco aosestudan 
tes parisienses, que «em companhia do 
Papa se passa como no lar domestico, 
quando o pae e a mãe recebem o filho 
estremecido, demorado longe por seu 
trabalho e seus negocios.»

E’ de crer sejam em 14 do corrente 
o consistorío secreto e em 17 oconsis- 
lorio publico, tendo o Sancto Padre en
sejo para declarar seu sentimento pelos 
escândalos recentes àcerca da abolição 
da lei das garantias.

O Congresso Eucharistico de Nápoles: 
íornou-se importante manifestação de 
vida catholica. Vários prelados, pessoas 
-ia mais elevada posição social, fieis 
distinctos pelo seu zelo e fervor, unem 
se movidos por um pensamento saiu 
lar, que devêra pôr hoje em activida- 
de as nações catholicas, a exemplo da

Bélgica, da França, da Allemanha e da 
llpspanha. N’esle numeroso congresso 
achou se o Monsenhor Grayelle como re
presentante oílicial do soberano Pontí
fice. O-i discursos mais notáveis foram 
o do advogado Paplati, sobre a neces
sidade d’uma legislação consoante o di
reito de que Deus é a fonle, o do sr. Pa- 
gannuzzi, reclamando a restauração do 
poder temporal, o do arcebispo de Col- 
lossio, propondo se faça em Roma o 
congresso no anno futuro. Uma mages- 
losa procissão, com Te Deum, e illumi- 
oação em toda a cidade, foi o remate 
condigno de tam animada manifestação.

Noticias
Immwalvlades punidas.—As Ikdlesas 

Parisienses, por Arno Mayer, produzi
ram ao auctor a pena de 3 mezes de 
prisão e 3:000 francos de multa. 0 ad
ministrador e o gerente sofireram egual 
pena, a viuva Varrin, que no seu kios- 
que expoz aquella immundicie, foi pu
nida com 200 francos de multa.

O tribunal correccional de Verviers 
(Belifíca) fez encarcerar por 26 dias e 
multou cm 26 francos os vendedores 
dos supplemeutos pornographicos da 
Lanterne.

*
★ *

Congresso da paz.—Muitos deputados 
austríacos, diz a Inkgddai, convidados 
para este congresso, realisado ha pou
co em Roma, consultaram o Sum- 
mo Punlifice se podiam assistir a elle, 
sendo calholicos. A resposta foi negati
va, como devia esp?rar-se, baseada em 
que sendo obra da maçonaria, era in
compatível com a assistência dos ca
lholicos.

*
♦ ★

Anno Chrfclão.—Achando-se concluí
da esta obra, quem a assignou na Li
vraria Teixeira de Freitas, da rua de 
S. Damaso, pôde alli fazer os pagamen
to? e receber os fascículos que lhe fal
tam. *

* ★
Religiosas condecoradas.—Diz a Croúr, 

que a chancellaria da Legião d’honra 
publicou a lista completa das mulheres 
condecoradas. São 40 as que obtiveram 
esta notável distincçào, das quaes 26 
pertencem ás ordens religiosas. Grevy 
e Garnol penduraram a ambicionada 
insígnia ao peito de 22 d’estas valoro
sas heroinas. «Estes sujeitos, accres- 
centa a Croix, com uma mão honram 
as freiras, com a outra expulsa-nos das 
escholas e dos hospitaes. Intenda-os 
quem pudér.»

*
★ ★

Caridade inglesa.—Os heróes britâ
nicos aprendem esta virtude nos codi- 
gos talmudicos: não beneficiar a nin
guém, ou fazel-o de tal sorte que o fa
vorecido seja morto sob o beneficio*
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Mas em chegando a hora de reeeb?r. 
alforge bem aberto, e no fim... nem 
muito obrigado. E' desla laia a carida
de dos senhores dos mares. Ha tempos, 
durante uma tempestade, o vapor in 
glez Aibib-tíiothcrs corria grave perigo 
de naufragio a algumas milhas de Àl 
ger, estando prestes a desfazer-se con
tra a costa. 0 «Kleber», da companhia 
transatlanlica, prestou lhesoccorro, gas
tando um dia inteiro, exposto a grande 
risco, para levar o A>bib Brulhm ao vestes coracs e o nosso Bispo, para-
porto visinho. Querem agora ver as al imentado para a cerimonia de capa plu 
viçaras dadas pelos donos do navio|vial, mitra e báculo.
salvado? A mais torpe ingratidão. Allir ! Era imponente ver n’um paiz protes- 
maram de nada serem devedores à1 tante o clero com o seu prelado mar-
companhia transailanlica, «cuja mari
nhagem empregada «no Kleber» prati 
cara apenas um acto de humanidade».

Este procedimento infame produziu 
litígio perante o tribunal commercial.
que proferiu sentença contra os possui- oicipaes da cidade—todos protestantes, 
dores do «Arbib Brothers», obrigan I—diversos convidados, um ministro 
do-os a pagarem cem mil francos. Osjprotestante e os representantes da im- 
motivos são: a necessidade de estimu-| prensa.
lar a presteza na assistência dos sinis 
tros marilimos; a obrigação natural de 
remunerar o auctor de qtialquer servi
ço prestado, mórmente quando um ar
risca a sua propriedade para salvar a 
de outrem; o modo de proceder babi 
tual das nações marítimas, ao qual uma; 
excepção d‘estas seria uma vileza.

Ora aprendam os senhores inglezes 
a usar d’alguma honra com quem os 
auxilia.

* 
h *

O revólver, — Quasi podemos dizer 
serem mais os desastres que os crimes, 
produzidos por esta arma fatal. Não 
raro noticiam os periódicos factos lasti
mosos, cuja frequente repetição devôra 
prevenir os incautos. Vá mais um para 
iicção:

Em Buda-Pesth, andando a passear o 
conde Geza Balhyaui, embicou n’um 
obstáculo qualquer e caiu. 0 revólver 
que trazia na algibeira disparou-se, e o 
conde ficou morlalmente ferido.

Ainda outro:
Em Aix, um alumno do lyceu caiu fe

rido, na sala de estudo, por se lhe ir 
alojar nos rins uma bala, desferida pelo 
revólver, que na sua rectaguarda um 
collega estava examinando.

Quem pois não receia manusear lam 
damnoso instrumento?

*
♦ ★

Templo catholico nos Estados Unidos. 
—O «Novo Mundo», jornal portuguez 
de New-Bedford, descreve largamente 
a solemnidade alli celebrada, em 25 do 
mez passado, para a bênção da primei 
ra pedra d’uma egreja catholica, dedi
cada a 8. Thyago.

«A’s tres horas, diz a mencionada fo
lha, começou a sahir da eschola paro- 
cliial uma longa procissão de diversas 
sociedades, uma banda de musica em

direcção ao local da cerimonia. Na fren [gregação irlandeza, sabendo alguns 
protestantes que o terreno era para ca- 
tholicos, oflereceram lhe mais cinco 
contos de reis do que o custo, o que

te ia arvorada a cruz, e depois viam se 
os diversos estandartes das sociedades 
puramenle religiosas.

Passaram pela nossa egreja e resi
dência parochial, pela nossa redacção 
e por diversos outros logares. As ruas 
achavam-se litteralmente cheias de, 
povo.

Ao chegarem junto ao local da nova 
egreja esperava-os o clero com suas

charem assim paramentados, por meio 
da multidão que se abria respeitosa na 
sua passagem.

Subindo ao estrado, ahi se achavam 
as authoridades administrativas e mu

Depois d’um hymuo sacro houve o 
^ermão pelo Rev. Francis Ryan, da 
íCompanhia de Jesus, que de Nova York 
Iveiu expressamente para esse fim.

Em frente do eloquente Jesuita acha 
wase uma multidão de mais de 12.000 
pessoas; seguramente um terço da po
pulação doesta cidade. Foi breve, mas 
impressivo e sublime.

Seguiram-se as cerimonias da bên
ção: n’essa occasião vimos os proprios 
protestantes curvarem-se perante o il 
lustre prelado, quando elle da plala 
forma, voltado para a rua, abençoava 
a todos.

Que differença da America para os 
Açores e Portugal!

Ha 70 annos, ninguém em New Bed- 
ford julgaria que cm pouco mais de 
meia centúria metade da sua popula
ção seria catholica.

A própria imprensa protestante, mes
mo a d’aqui d'esta cidade, que sempre 
que pode nos ataca, não pode deixar 
de confessar o augmento do catholicis- 
mo e a imponência das suas cerimo
nias.

0 Standard, um dos mais acirrados 
da cidade contra nós, não poude deixar 
de dizer que a cerimonia do dia 25 
d’outubro fora mais imponente que 
qualquer das protestantes celebradas 
n'esta cidade, d’ha um anno a esta 
parte.

0 local onde vai ser construída a 
nova egreja é um dos melhores, na 
parte sul da cidade, e foi comprado 
por 18 contos de reis por um nosso 
patrício e distinclo homem de influen
cia entre os seus e os estranhos, o Sr. 
Antonio L. Silva.

E apraz-nos registrar aqui, que pou
cos dias depois da compra, e antes 
d’elle ter passado os documentos â con-

elle porém recusou generosamente.
A nova egreja será de pedra e tijolo 

e terá capacidade para sentar 1:200 a 
1:500 pessoas. Os trabalhos de cons- 
(rurção continuam activamente.

No dia 25, ao terminar o sermão, 
alguns membros do clero percorreram
a multidão com o lim de obterem do
nativos para o novo edificio, e em me
nos de dez minutos estavam juntos mil 
e seis centos dollars (cerca de um con
to e seis centos mil reis.)

0 resultado anterior é prova bastan
te eloquente do amor e respeito dos 
calholicos americanos pela sua religião 
e crenças.

Aos irlandezes, não obstante seus 
defeitos e faltas, como mortaes que 
são, aos irlandezes, dizemos, deve a 
America o seu progresso e augmento 
diário do calholicismo.

J
1

Felicitando o Rev. Clark pelo seu 
(rabalho e dedicação pela causa de 
Deus, de quem é ministro, e do povo, 
de quem é pastor, congratulamo nos 
com todos os catbolicos da cidade em 
geral.

E’ raro o domingo, em que o lele- 
grapho nos não communiqne, aqui a 
bênção da pedra angular dalguma nova 
egreja catholica, alli a dedicação dou
tra e mais alem a consagração d’outra 
ainda.

E' bello e esplendido um tal espe- 
ctaculo.

E para um século positivo como o 
nosso nenhuma resposta ha mais elo
quente e peremptória para os ataques 
dirigidos aos catholicos do que o le
vantamento de templos e contínua for
mação de novas congregações e paro- 
chias.

* *Umas 'notas de Lourdes.—As agglo- 
merações, diz a Chronica hebdomada- 
ria da Gruta, ainda formadas por um 
motivo de fé, podem trazer perturba
ção a certas almas, ávidas de recolhi
mento e de silencio. Comprehende-se 
pois, que um publico especial preferis
se o mez findo, relalivamente socega- 
do, para satisfazer sua piedade no san- 
cluario de Maria. Qual, altribulado em 
suas mais intimas aíTeições, recorre à 
grande Consoladora dos afiliclos; qual, 
na solidão e no retiro, sonda os impul
sos de seu coração, antes de se ligar 
por votos eternos ou contrahir uma al- 
íiança. Eis famílias inteiras, que pagam 
uma divida de gratidão, em tanto que 
em derredor, infermos assas numero
sos imploram a Esperança dos desgra
çados.

Um irresistível atlractivo acorrentam 
esses peregrinos á Gruta miraculosa.
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pleuresia chronica, que ha muitos an 
nos me torturava, soflria eu também 
(Turca doença moral gravíssima, mais 
grave ainda que a primeira, pois fre-

Em Í8 de novembro, os frequenta
dores do sancluario poderam contem 
piar no altar um prelado ainda joven. 
vindo do Sorte da America, Monsenhor 
Verlin, bispo de Sault de Sancta Maria quentemente me punha no perigo de
de Marquetle, que atravessara o Atlan ;ofíender ao meu Deus, por accessos de 
tico, estimulado por duplo desejo dejdesespèro que me accoiumelliam. Nada 
ver Lourdes e visitar Roma. Ime podia livrar d’esta situação lastimo-

No mesmo dia, não sem viva emo j*a, nem orações, nem entretenimentos, 
ção, dôze religosas de S. José de Cham nem exhortações. Eu não cessava de. 
bery beijaram pela ultima vez o pavi (repelir; «Para mim já não ha perdão; 
mento da Gruta abençoada. ;ha tantos annos que eu oro, e imploro

No momento de abandonarem as fa (orações, mas tudo sem o menor resul- 
milias e a palria, obtiveram a honra tado.»
insigne de visitar esta maçsão de pro-j Mandou-me porém a Lourdes o meu lo azul celeste e adornada por duas 
digios. E’ bem incerto o futuro que se confessor, e alli se manifestou para azas feitas da substancia das estrellas. 
desdobra deanle d’ellas. 0 Brazil, qwlcommigo o eflfeilo do amor maternal de E Calliarina, transportada por espíritos
vai ser o theatro de seu apostolado, 
acha-se abalado por uma revolução 
cujo termo não ó facil de prever: as 
intrépidas religiosas, confiada sua mis 
são ao patrocínio de Maria, e fazendo 
sacrifício de suas vidas, se tanto fòr 
preciso para salvação das almas, parti 
ram cheias de confiança, em demanda 
da longínqua plaga aonde as envia a 
sancta obediência.

* * *
Uma donzella, de 18 annos, morado 

ra na villa deAveyron, recebeu ha pou
co um dos mais assignalados favores 
da Sanlissima Virgem. Implorava ella 
uma d’essas graças intimas, uma d’es 
sas mercês eminentemente poderosas, 
de que depende a serenidade d’uma 
vida, e principalmente a salvação eler 
na. Urgia um milagre do céo, já que a 
terra era impotente em similhanle con- 
junctura. Esta joven recorreu a Nossa 
Senhora de Lourdes, a quem dedica 
profunda confiança e amor sem limites, 
e attendida na realisação de seus dese 
jos, envia do imo de seu ser, e com 
lodo o coração, este grito que repeli
rá por lodos os dias de sua vida: Gra
ças e louvores por todo o sempre á 
Virgem hnmaculada!

♦ * ♦
Outra acçâo de graças, dirigida de 

Touraine por uma aspiranta á vida re
ligiosa:

«Desde muito desejava consagrar-me 
a Nosso Senhor e implorei para isso 
mui confíadamenle a Nossa Senhora de 
Lourdes. Esta boa .Mãe dignou-se atten- 
der-me generosamente, obtendo-me o 
consentimento materno, e hoje sejam 
dadas graças á Immaculada Maria, que 
desprendeu os meus laços para toda me 
entregar a Jesus. Encommendo a Nossa 
Senhora de Lourdes a minha perseve
rança na vida religiosa, a conversão 
de meus irmãos, a perseverança de 
meu irmão mais velho, a minha famí
lia, a minha communidade.»

* * »
Mais um terceiro favor participado 

de Versailles; Curada em Lourdes—diz 
uma serva da Sancta Virgem—d’uma

VARIEDADES

As matronas, os domésticos, as viu
vas, as amigas, os pobres lodos por 
ella soccorridos, os numerosos chris- 
tãos maravilhados de suas virtudes, os 
sacerdotes, e até grande numero de 
pagãos impressionados de suas doutri
nas, allhjiram a prostrar-se aos pés da 
imperatriz supplicando-lhe valimento.

Ora, n'aquella noite, teve Faustina 
um sonho que a enlevou e apavorou 
ao mesmo tempo. Viu Catbarina mais 
bella ainda do que íôra em sua vida 
mortal, vestida d’um habito talhado 
d’um só diamaule, cingida por um cin- 

Maria. Não só tue vi curada da pleure- L 
-ia, mas sobretudo da miuha triste <! 
doença do espirito, apezar de motivos c 
que deviam tel-a aggravado. Desde en- a 
tão a minha tranquíllidade e a minha > 
confiança não conhecem limites, e as 
pessoas de minhas relações andam ma- i 
ravilhadas da mudança que em mim se ? 
dera. <

Faltaria por certo à gratidão para 
com Nossa Senhora de Lourdes, se não t 
publicasse as graças d'ella recebidas, i 
Digne-se ella acceilar agora o sacrifício I 
da miuha vida pela conversão de meu 1 
pae, o que me permiltiria ir manifes l 
tar-íhe no céo o meu reconhecimento, i 
sem temor de nunca mais a oflender.

Dezembro—1. R. !

Sancta Catharina '
(Continuação do n.° antecedente) 1

i
VI

i
Maximino, apenas viu a luz do dia, i 

ao sair dos subterrâneos do Serapeum, < 
mandou sellar os cavallos, pôr em or* 
dem de marcha um exercito de solda- < 
dos e escravos, e dirigiu-se a uma ci
dade da foz do Nilo, uma de suas mais i 
notáveis fortalezas.

Cría-se vingado dos despresos da jo- < 
ven patrícia, e a paixão que momenta 
neamente o salteara, convericrase em 
odio inextinguível.

Ella expirava, pois, da morte mais 
cruel, estendida n’um lago de sangue, 
dentro d’um lugubre calabouço, sem 
uma gotla d’agua a calmar-lhe a sede 
nem um bocado de pão a diminuir-lhe 
a fome.

Grande rumor lavrava comludo na' 
cidade de Alexandria. Reinava a deso
lação no palacio de Catharina, occupa- 
do agora pela tropa ás ordens do im
perador, que alli fazia um saque de 
selvagens.

bemaventurados sobre nuvens doura
das, approximava-se d’ella, Curoava-a 
com flores que jamais vira, flores na 
apparencia formadas por gol tas de sau- 
gue transparente.

E dizia Catharina, depondo-lhe a co- 
ida nos cabellos entrançados, em que 
scinlillavam as pérolas e d’onde rea
cendiam os mais delicados perfumes:

—Augusta Faustina. peias mãos de leu 
esposo foi deshonrado o leu diadema 
imperial; regeilao para longe, e rece
be em seu lugar esta cuiòa preciosa, 
brinde que te envia o meu esposo ce
lestial, em prova de que te enumera 
na conta de suas dilectas.

Despertando a imperatriz, lurbada 
um pouco das impressões do sonho, 
manda chamar Porphyrio, o capitão fa
vorito do imperador, a quem estava 
confiada.

Não lhe revelou a visão que tivera, 
mas informou-o do empenho de ver 
Catharina.

Para isso carecia o capitão de alguns 
dias, destinados a subornar vários sa
cerdotes de Serapis, magos e guardas 
do templo. Por fím, obteve entrada no 
cárcere, indo, acompanhado por uma 

, mulher cujo nome não designou, à 
, enxovia occupada por Cafhariua.
■ Com eífeito, logo que as sombras 
* da noite se tornaram acsàs espessas,
■ Faustina e Porphyrio peneiraram clau- 
> deslinamente no Serapeum, e, por cor

redores secretos, chegaram ao fosso
■ onde ha alguns dias agonisava a iolre-
■ pida marlyr.
i Ninguém suppunha a fossem encon

trar viva. Mas viva eslava ainda Ca-
5 tharina! E apezar de não ter comido, 
, nem bebido, nem dormido por toda a 
i semana, recolhida n’um antro infecto, 
i cheio de reptis e inscctos venenosos, 
j sem mão caridosa que lhe estancasse o 

sangue das feridas, viu-a a imperatriz, 
Lao clarão das tochas, tam esbelta, ma-
- geslosa e serena, como se habitara
- um aposento de seu palacio.

Nem um vestígio dos golpes recebi- 
3 dos, olhos vivos e brilhantes, còr ro- 

zada animando-lhe as faces, nem a me-
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nor mancha sobre a ampla estola deJDelerminarei se quebrem seus aliares, 
lã branca, emtanto que do seu corpoise derrubem seus templos... Tu po- 
parecia irradiar-se um fulgor sobrena- rém, Calharina, bas de ser imperatriz, 
lurai. " ' 2

Fauslina, surpresa, contemplava a res pois que o teu primeiro acto de 
Saneia sem se animar a falar-lhe; Por adoração seja um crime? 
phyrio prostrava-se ajoelhado.

—Nobre Calharina, aventou por fim mulheres!... e visto que Fauslina quiz 
a imperatriz, segurando a mão da don visitar te na prisão, que te preste hon- 
zella para a levar aos lábios, vejo quedas. Tornaste-te amiga d’ella, cedo-te 
foste visitada por Deus, e de sua vou-‘pois o seu logar...
lade obtiveste um prodigio. í —Cala te! Essas palavras são uma

—Sim, Augusta. 0 meu divino Espo- (uflfensa que me diriges. Volto ainda a

Este apparelho, (Puma requintada 
barbaria, apenas concluído, foi levanta
do n’um dos vestíbulos do palacio. 
Trazida alli Calharina, de novamente 
instada a obedecer aos desejos impe- 
riaes e a sacrificar aos deuses, ameaça
ram na de ser espedaçada se persistis
se renitente.

A magnanima patrícia, nem sequer 
deu resposta ás solicitações importunas 
do tyranno.

Baldadamente lhe foram renovadas 
as mais tentadoras promessas; inútil o 

so deu-me coragem n’esla provação... Íaífirmar-le que não quero ler outro se-,pranto e a humilhação do imperador 
Crê n’elle, pois que tanto sabe conso Inhor, outro esposo queo meu Salvadorjem sua presença. A joven, tranquillae 
lar!... Rápido volve o tempo... Ex-! Jesus Chrislo. Manda-me ao cadafalsojmagestosa, apontou com gesto indilFe- 
tincta esta miserável vida, começa para se por ventura ao leu orgulho esca-rente o instrumento do supplicio eele- 
.. ...___________ -í_-’_____ . ... . ceiam forças para supporlar a minhavou aos céos os olhos irradiantes.

—Cego! exclamou a virgem.. . Que-

— Muitos imperadores tiveram duas

a alma uma eternidade sem fim..
Então Fauslina, com voz comrnuviila, recusa, se tua paixão exige a ellusâo| 0 cruel imperador, entre blasphe- 

narrou o sonho que a sobresaltara..wm w evn.M. « owMU i-uua.d. .de meu sangue até à ultima golta. Cesjmias horríveis, ordenou então se apres- 
—Ik-mdicto Deus! exclamou a palri-^a, porém, de proferir palavras que sasse o sacrifício. Fui a virgem lenaz- 

cia. A sua bondade indica-te claramen-lbanham a minha fronte do suor da ver-mente apertada ao instrumento; esteu- 
tc o caminho que u ns a seguir... Vó>;gonha. ídeu aos algozes os braços para rece-

—Mu‘her orgulhosa! Terás a puniçãolberem as cadeias, e de sorriso nos la- 
iue mereces!... Ibios e olhar sereno, mostrou-se resolu-

—Punem-se tam só os criminosos, lia aos tormentos e á morte, como se 
Maxiiniao! Se te. apraz, entrega-me nasise dispozera para alegre festividade, 
mão* dos algozes; não dec-Lllecereí I Um grilo de agonia c terror ergueu- 
Serei porém o que promelii ser, urnalse de lodos o*í lados, quando o feroz 
escrava de Jesus Chrislo, sacrificada ÍMaximino ordenou fossem as rodas pos- 
pelas peccadoras como eu e pelos pec- las em movimento. Mal porém lhes de- 
cadores como tu.

—Acceilo o desafio que me propões, ouve se um clamor infernal: acaba- 
Longe de mim!... vociferou exaspe vam as tres rodas de se fracturarem 
rado. em estilhas. Os fragmentos, as laminas,

Recolhida outra vez a saneia na som-las pontas agudas, voaram em Iodas as 
bria masmorra, guardada por um troçoldirecções como expeibdas por uma for- 
de soldados, foram citados à presençajça explosiva, caindo mortos ou feridos 
do imperador os mais hábeis serralhei muitos dos circumstanles. Calharina, de

A •**> A I A »• A A ** AAa» na A A A r4 A A A <4 A A R A

sois 
bre 
ainda o baptbmo da agua, haveis de 
receber o baplismo de sangue, porpie. 
antes de tres dias, eu vol o alliono 
confessareis por vossa morte a fé de 
Deus, nosso Senhor, obtendo gloriosa 
mente a palma do marlyrio!

christãos, augusta 1'dustina e no 
Porphyrio... E se não recebestes

VII
ram os algozes o primeiro impulso.

ros da cidade. Tractava-se de a expor 
a supplicios jamais supportados, que 
brar-lhe a resisttncia com um espe 
ctaculo que prostrasse os mais ousados.

Eacommendou Maxímino tres rodas

Maximino Daja, voltando de seu re
tiro, pensava ainda em Calharina, e 
pranteava-a ao suppol-a morta entre as 
torturas da fome e as agonias do aban 
dono.

Ficou por demais admirado ao saber 
que vivia ainda.

Julgou que os guardas, desleaes a 
suas ordens, lhe tivessem levado ali
mentos, e ordenou morressem suppli-
ciados. .Mas apenas Calharina compare-ide ferro, guarnecidas ao longo das pi- 
ceu deanlft d’elle. confessando em alta nas com laminas de buído aço, e pon- 
voz que sô vivia por milagre, que altas aceradas nas circumferencias, Estas 
ninguém os guardas communicarain a rodas deviam funccionar de tal modo 
senha, e mesmo a pedido delia deraniique o movimento d’umas fus-e em sen 
cumprimento ás ordeus desbumanas dellido contrario ao das outras. Ligar-se-ia 
seu senhor, grande foi o espanto dellirmemente a joven donzella a uma das 
que se viu dominado aquelle despoialrodas para que as outras, postas em 
feroz. [movimento, a retalhassem em mil par-

— Pois se tam poderoso é o leu Deus Jtes, arrancando um por um os peda 
allegou o imperador, eu lambem queroiços da carne e dispersando-os ao ven 
ser do numero de seus adoradores. Re-jto até não restar mais que os ossos 
núncio a Serapis, Neptuno, Hercules...-ensanguentados.

pé. com as algemas espedaçadas, sem 
a menor ferida, agradecia a Deus fer
vorosamente o tel a ashim preservado.

De novo a transportaram ao calabou
ço. O imperador, emtanto que retira
vam os mortos e os feridos, exalava 
infurecido imprecações desesperadas; 
quando no portico do palacio apparece 
Eduslina com suas damas e o capitão 
Porphyrio.

Coberta de lucto, avançou para o im
perador que, de repente, vendo a ajoe
lhada a seus pés, susteve see calou-se.

—A que vindes, mulheres, guinou 
infiro. Fauslim, que pretendes?

—Que poupes essa joven, a quem o 
seu Deus protege contra li!

(Ctmtinúa)
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